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Mesmo sem Batalha de flol'es
venho a Loulé pelo t:ornavaJ!

�o?erá diverti:r:�se nos sensacionais bailes que urna

Com�ssao promovera na.s 3. noites de Carnaval, para que
se nao perca urna contínuídads que lhe tem assegurado
o êxito.

A receita dos bailes reverterá em benefício de
tuições de assistência de Loulé.
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A imprudente decisão da Mesa
da Santa Casa - não dizemos
de deliberar suspender em 1964

as festas do Carnaval, mas de o

fazer sem ouvir os amigos habi­

tuais, a,inda que alguns o tenham
sido só de «façam que eu os

acompanho) � tem feito chegar
à nossa redacção oomunícados e

escritos partículares das rnaís
variadas origens. .'

Infelizmente alguns têm pro­
curado remexer nas feridas que
divídínam nos últimos tempos a

famIlia louletana, embora protes­
tando que o fazem com vista à

conciliação.
Mas, o melhor processo é re­

baixando uns, de quem. a gente
está mesmo a ver que se não

gosta, nem incensando outros a

quem se pretende espicaçar o

amor prõprío _ pp.ra de novo

'reacender 1utas que, se os

homens quisessem ser superiores
aos seus' personalismos, deve-

riam estar jâ esquecidas e pro-:
'f'undamente enterradas.
Ao falar de paz é preciso que

eln nos encha os corações.
Em velhos tempos de politica

acesa e pur vezes bem soez os'

louletanog odiavam-se comQ' po­
líticos, mas estimavam-se como

,

homens, 'mas hoje tudo é pessoal
e é manifesta a segregação, dos

grupos .e grupinhos, das pessoas
que não os subservein e até só

porque, colocando-se acima das

paixões em que eles' se demen­

tam, não cortam relações com as

pessoas que não agradam ao gru­
po ou criticam os factos e as

pessoas com a justiça' que -a sua
isenção lhe trás, são tratados
como suspeitos:

1!J preciso acabar com este am­

biente, que nos diminui e degra­
da, e impede o trabalho útil e pro­
veitoso para o bem comum.

Anda meio mundo com medo

que o visinho - se não for do

Santa (asa da Misel�i(órdio de Loulé

Desejamos comunicar às pes­
, soas -de boa fé que a resolução da

Mesa de não -Ievar a' efeito a

..12o.tnlb:Q. elo �lo::k"�.o" .c.ot:e a,r.lI.o. e-ss:

.motívada pelas considerações re­

sultante da exiguidade do tem­

po em que teria de actuar, e do

risco que lhe poderia .advír de

uma despesa, cada ano maior,
não ser coberta se o tempo esti­

vesse chuvoso.
Como a Santa Casa da Mise­

ricórdia é que teria de suportar
as despesas, consíderou-sa arris­

cada a tentativa.

O ENGENHEIRO
, Analide Guenteiro
Il O novt Director dos Portes

de Barlave.nto do Algal \ 8
Foi recentemente nomeado Di­

rector dos Portos do Barlavento

do Algarve o nosso caro amigo,
e prezado conterrâneo sr. Eng.
Ar.alide Guerr�iro, que hã anos

exercia, com muita competência
e zelo, as funções de Director­

-adjunto da Junta Autónoma dos

Portos do Arquipélago da Ma­

deira.
Pelo' que jâ sabíamos das qua­

lidades do sr. Eng. Analide Guer­
reiro e pelo que soubemos agora
através dá leitura de vártos jor­
nais do Funchal, não nos é diñ­
c;l dillcernir do -ambiente de ami­

zade e simpatia que o nosso con­

terrâneo merecidamente desfru­
tava na Ilha. da, Madeira.
Endereçamos ao sr. Eng. Ana­

lide Guerreiro Os - parabéns pela
distinção que lhe foi concedida e

formulamolj votos pelo feliz de­

sempenho das suas novas fun­

ções.

A MESA

Batalhas de [leres
em MONCARAPACHO
O Algarve, e a despeito do

enorme' prejuízo que representa
a não realização das festas car­

navalescas em Loulé vai no en­

tanto ter o seu Carnaval com a

realização de animadas batalhas
de flores em Moncarapacho, a

favor da Santa Casa da Miseri­
córdia local e que de ano para
ano têm vindo a registar a pre­
sença sempre 'crescente de nu­

meroso públicQ. As 'Batalhas de
Flores a realizar na típica áldeia
de Moncarapacho estão suscitan- '

do. vivo interesse em toda 'a pro­
vincia e apresentarão este ano
vâri'as inovações.

J. L.

Caleid
No passado mês de Dezembro,

o Louletano Desportos Clube teve
também a sua assembleia geral,
porventura a mais concorrida de

sempre.
Antes da eleição dos nossos di­

rectores, apreciou a mesma o re­

latório e as contas, apresentadas
respectivamente pelo Presidente
e Tesoureiro, unidades directivas
que se mantiveram nos seus pos­
tos do primeiro ao último dia na

dedicada e efectiva companhia de
um vogal. Como em todas as coi­
sas da Vida, renderam mais uns

do que outros ...
Vivendo com discrição os mo­

mentos de euforia - alguns deles
bem dignos e valiosos! - pude­
ram fazer face aos de desânimo
em que tão dificilmente se re­

freia as paixões de ocasião, sem­

pre predispostas a julgar com

. '.

OSCOplO
excessiva severidade, não falando
nos 'que preferem actuar por
fora, explorando sàdicamente o

insucesso, seguindo Os preceitos
de uma, técnica que jâ ouvimos
denominar pela «de amigo da ...

onça>!
O relatório e as contas foram

aprovadas por aclamação e os

seus titulares obsequiados com

o mâximo possível de votos a

apoiar os respectivos nomes que
figuraram na lista eleita.

Ficou a presidir aos destinos
do clube o Dr. João de Barrbs
Madeira, entusiasta pelo despor­
to e credor de todo o apoio e co­

laboração para um Louletano

maior e melhor. Os louletanos e

os amigos da terra assim o hão
de querer!

PROPÓSITO
grupo - faça melhor ou que
haje que dividir os louros e

por isso chegámos a' ver segre­
gada pessoa a quem muito o con­

celho devia só porque a sua

presença podia obrigar a repar-
tir honrarias., .

...

E altura de acabar com recrí­
minações e com alfinetadas para
se pôr, acima de posições pes­
soais, de orgulhos e de vaidades
feridas, o interesse colectivo e

Como não podia deixar de ser,
teve larga repercussão em todo
o Algarve, e muito especialmen­
te entre .Iouletanos, a local publi­
cada neste jornal anunciando a

não realização' das Batalhas de
Flores de Loulé de 1964.
O nOI;lSO prezado colega «Jor­

.nal do Algarve, por exemplo,
transcreveu a nossa notícia e fez
o seguinte e desassombrado co­

mentârio que merece os nossos

aplausos:

NÃO IJÃ
LOUL1!:!

CARNAVAL EM

[J

cimentos hoteleiros do, Província
há reservas para a �oca do Car­
naval.

Perante tão in.sólita decisão,
prejudicialíssima até para o pres­
tígio do Algarve, há que tomar
qualquer medida e essa é a de se

criarem festas de Carnaval nou­
tra ou noutras localidades impor­
tantes da Província às quais 86
garanta conti�idade, e prestígio,
mesmo que para se manter essa

continuidade se dê a concessão da
sua realização a qualquer em­

presa que ofereça as'indispensá­
.veis garantias. Havendo ião pou­
cas diversões na- ProVíncia, não

pode esta priva:r��(l de uma que

(ContinuaYBP na' !.� �ágina)
�

:!-..� i ,�

M.M.G.

(Continuação na 2.a página)

Cânlara Municipal dB Loulé

Esclarecimento

P,OSSI

(Continuação na !e." pági.na)

Aos nossos estimados
Ass·inantes de SALIR
Devido à grande dífículdade

existente em efectuar cobranças
para Salir, pedimo's encarecida­

mente a todos os nossos estima­
dos assinantes dessa freguesia a

especial fineza de providenciarem
a liquidação dos seus recibos.

«O nosso colega quase que não
acredita: Pois nós ficamos sim­
plesmente pasmados! E o argu­
mento aduzido - a situação nas

nossas provínciaS' uttramarinae -

é tão pueril que não há possibi­
lidades de convencer ninguém,
nem os milit(lres que estão a ze­

lar as nossas terras de Africa
n�m suas famíliaS'.
A decisão, tão discutível da

,entidade que- tomou. esta medida,
,perfeitamente desnorteada, lesa,
os rendimentos da Misericórdia
de Loulé e prejudi'cl1i gravemente
o turismo do Algarve, pois sa­

be-se que em todos os estabele-

Para que o Algarve se trans­

'f
forme' na zona de turismo que

, há-de ser num futuro próximo -

quer queiramos ou não - as

v.as de comunicação que pode­
" rão dar-lhe acesso fácil serão de

transcendente Importância.
,Para que os avioes cheguem
atê .nós basta que esteja cons­

truído _o aeroporto de Faro mas
litar a vinda ae quantos ""qrre1.TaTIl
del:ciar-se no nosso clima e

admirar a maravilha das nossas

.paísagens.
O transporte automóvel conti-

nuará sendo o mais utílízâvel pe­
los estrangeiros que venham ao

Algarve e para esses o acesso

mais fâcil será a fronteira dé
Vila Real de Santo António,
cujo movimento tem subido ver­

tiginosamente nos últimos anos .

E tanto assim que já se está
tornando imperiosa a necessida­
de de ser construida uma ponte
"�Ti; imperiosa quéõS Gõver�n�os:-----I
português e espanhol jâ enceta-

ram negociações para, os estudos

(Cont�nuação na 3." págína)

Batalhas de flores

Batalhas' de' Flores
.-I

Por outro lado e .comulatíva­
mente a situação de guerra nas

nossas ,proVíncias ultramarínas
i�p-:_ :"""-........... .... ...� ... ç .... "' ...""J:'.. .u. .&1.lV ai;&. nos-

sa. veneração pela rarnrrrec "O�,

militares que heroicamente se

batem para que nós possamos
sobreviver como Nação. Isso, em­
bora para algumas pesoas possa
ser fútil, para nós, não o é.

Queremos também protestar a

nossa consideração e respeito
pelas pessoas ou entitlades que
de certo modo possam ser preju­
dicadas pelá não realização dos

festejos, e, esperamos que com-

preenderão a posição delicada ern

qUe nos encontrámos ao resolver.
E os mal íntencíonados podem

continuar, que nós conhecemos­
-lhes sobejamente os objectivos.
Supomos que não atingirão os

.seua fins, porque não estamos

sós.

A Câmara Municipal tendo conhecimento da delibe­
ração tomada pela Mesa da Santa Casa da Misericórdia
de Loulé, de não levar a efeito os tradicionais festejos do
Carnaval e de que, em determinados sectores desta Vila,
se tem procurado atribuir responsabilidades a este Muni­
cípio por falta de apoio à realização das Batalhas de Flo­
res, deliberou, por unanimidade, em sua reunião ordinária

hoje realizada, vir prestar os seguintes esclarecimentos

públicos, dado o muito respeito e éonsideração que todos
os seus munícipes lhe merecem:

'

Al. 0. - Manifestar a sua profunda mágoa pela circuns­

i�ix�ar?J a Me� se "J,b.l><:l:r da opinião pública local não

loa na5ít��1 -reunião de todas as pessoas que ao
ongo dos anos, a<>-to_ ':_-��<>o.=d 1 r.

'

fé, para tomar tal resolução, visto trarar-'§t!'nd'a'§"'-\ré¥u!can=
ras festas da Vila e, como tal, caber a todos um quinhão
da responsabilidade de resolver tal assunto, não falando

no prejuízo que advirá da sua não realização, tanto para
a Instituição como para outros sectores da vida económica

do concelho.
Numa palavra, a Mesa exce-:

deu-se a si própria; delíberando
assunto que, se não transce:t!deu
a sua competência,

-

transcendeu
os seus interesses e de outros,

da. Junta Distrital ,não só de ordem económica como

de outras ordens, com evidente

prejuízo para a' Vila, concelho e

província.
2. o _ A Câmara aproveita a

oportunidade para esclarecer a

opinião pública que no corrente

ano, e como sempre, concedeu à

Santa Casa da Misericórdia to­

das as facilidades qué são habi-

,tuais, incluindo' o subsídio de

10.000$00 com quê havia dotado

já o seu orçamento para o cor­

rente ano. Deste facto foi dado

DE Ff\RO

Santa (oso da Mise,t¡cóltdio de L�ulé

Esclarecimento
I Causou perfeita estupefacção �ade, não foi procurada por ntn-

à Mesa da Santa Casa da Mise- guém responsável para a consul-

'ricórdia o comunicado da Ex.m• tar ou estimular sobre o assunto,
Câmara Municipal, exposto ao prometer-lhe ou assegurar-lhe o

público em 15 do corrente, acu- necessário apoio.
sando a Mesa de se ter excedido Se se trata de festejos de tão

E si, própria, resolvendo não le- ,elevado interesse para a Vila,
var a efeito, este 'ano, as tradi- Concelho e Província, porque se

c.onaís Batalhas 'de Flores, quan- não procura a conjugação de es-

do ela é que teria que as reali�, forços com a MeSa para levâ-Ioa

zar com a colaboração' que lhe a efeito em perfeita colabora-

fOSse prestada por quem de di- ção? ""'Serâ, que seía necessãrio

reito. andar a mendigar auxilios que

Não disse a Mesa que essa co- devem ser 'expontaneamente ofê-

laboração lhe foi negada. recidos?
,

'

Considerando porém, como lhe ,E
.

que espécíé de festejos se

cumpria, as circunstâncias da deseja ? Qualquer coisa q�e sir-

falta de tempo e condições de Vii os mteresses de determmados

tra'balho de que oS seus membros (Continuação na 4.a página)
,poderiam dispor, e ainda o facto
de o Carnaval este ano cair mui-

to cedo, e as razões de ordem

moral que condicionam a situa-
'

ção do nOsso País, em guerra no

Ultramar, a Mesa resolveu não

levar a efeito os fe�tejos que lhe

poderiam, em última anâlise,
acarretar prejuízos.
Não consultou publicamente as

pessoas interessadas por falta de

tempo, mas também, valha a ver-

o Carnaval
EIII LOULB

Jâ que não é possível reali­

zar este ano as nossas tradicio­
nais Batalhas de Flores, ocorre­

-nos sugerir que se oI'ganizem
matinées, que poderiam incluir,
por exemplo, um Concurso de

Trajes Infan'ttis,
1!J natural que, atraídos pela

fama do nosso Carnaval, se des­

loquem muitos 'forasteiros a

Loulé que desconheçam a não

realização das nossas festas.
Essas péssoas não ficariam

assim tão aborrecidas se podes­
sem desfrutar de alguma dis­

tracção... e Loulé teria mais

vida nesses dias.

em MESSINES

No salão Nobre da Junta Dis­

trítàl realizou-se o acto de pos­
se dos novos' corpos gerentes des­
te organismo, cerimónia que foi

'presfdida pelo Dr; José Ascen­

so, Governador Civil substítuto e

Presidente da Comissão Distrital
da tr, N..

A nova direcção da Junta Dis­
trital é constítuída pelos srs.
Raúl Cúmano de Bívar Wei­

nholtz (presidente); eng. João

Luis Olias Maldonado (vice-pte-'
stdentej j José António Viegas
Libório, Olídio de Almeida Dias,
e Francisco Carlos da Silva Ra­

mos (vogais efectivos); Luís

Gonçalves Camarada, Marcelino

Rosa Brito e Lino Lopes Freire

(vogais, substitutos). Durante o

acto usaram da palavra! o Go­

vernador Civil substituto e os

presidentes cessante e empos­
sado.

Com vista ao Gremio da Imprensa Regienal Aproveitando a ,rara circuns­
tância de o Carnaval de 1964

coincidir com a punjança da flo­

ração das ,amendoeiras e ainda
o' factõ de Loulé ter desistido
das suâs tradicionais festas, os

messinenses resolveram, à última
hora, realizar as suas Batalhas
de Flores.
Algarvios e forasteiros que se

desloquem à nossa provincia
para apreciar as amendoeiras
em flor, terão assim onde se di­
vertir pelo Carnaval.

- Com o objectivo defenido de
defender os legítimos interesses

da imprensa regional, foi cria­

do, não hã muito tempo, o Gré­
DÚO da Imprensa Regional.
:e de conhecimento geral que

os gréDÚos foram criados para
defender os interesses da classe

a que estão ligados, e, ao con­

trário do que se pensa e diz de

muitos outros, este Grémio não

pode defender os interesses dos

grandes pela simples razão de

que não os hâ entre os seus as­

sociados. Apenas são seus com­

ponentes oz:gãos da pequena im­

prensa e precisamente porque
parte desta vê ameaçada a sua

existência em face do conteudo

do Decreto 44.780, (que exige
quP todas as tipografias sejam
apetrechadas com dispendiosas

mâquinas automãticas) parece­
-nos chegada a oportunidade de

o Grémio da Imprensa Regional
DEFENDER, com todas as suas

forças, os mais legítimos inte­

resses dos seus assodados.
Assim procedendo elevar-se-ia,

no conceito de quantos 'vêm na

Imprensa Regional urna força
qUe é preciso manter aO serviço
da Nação.
Nós sabemos que o Grémio jâ

encetou diligências junto das en­

tidades oficiaill, mas pensamos
que essas diligências (cujos re­

sultados desconhecemos) teriam

muito, mais peso se tivessem sido
acompanhadas de recortes da­

queles jornais que têm debatido
o prol;Jlema por sentirem perigar
a sua existência.

(Continua na 4.a página)

Também em fAR01
Segundo noticia divulgada pelo

nosso prezado colega de Faro

«Folha do Domingol> pensa-se, or­

ganizar ainda este ano uma Ba­

talha de Flores, na caPital da
província a favor da Casa dos

Rapazes daquela cidade.
A ideia poderâ não concreti­

zar-se, mas não há dúvida qUE'
Faro estã à alerta.
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De AlMANCll

SEM CARNAVAL
(Continuação dt. 1.· página),

atrai milhares de pessoas e aju­
â« o comércio regional.
Não, assim não pode ser! O

Algarve não pode estar sujeito
a qualquer MeSa que não se dis­
ponha - invocando pretextos
que a consciência publica não

aceita - a realizar festas que
pela sua, projecção não interes­
sam só a uma terra mas inte7
n;ssam a toda a Província. Que
dizem a isto os louletanos?!

-*-

O «Jornal de Notícíass de
Porto, publicou a seguinte local:

NÁO HAVERÁ ESTE ANO
BATALHAS DIE F L O R E S
EM LOULJi}'!

Causou grande sUTipresa e não
menor desgosto a notícia de que
Il Mesa /da Santa Casa da Mise­
ricórdia de Loulé decidira não

promover este ano as tradicio­
nais batalhas de [lores que, du­
rante o Carnaval, atraiam nume­

TOSOS visitantes à víla e ao Al­
garve. E, qUe estas festas tradi­
cionais constituiam garrido e

mbvifnentado cartae turístico da

províncid" dando um cunho es­

'pecial àquela quadra festiva. Os
"

carTos, alegóricos apresentados
'às batalhas pTffnavam por um

bom' gosto ,inexcedível, esmeran-:
cio-s,e de ano para ano os respon­
sávets pela sua confecção no in­
tuito de: apresentarem. cada vez

melhor, 'E a verdade é que o con-

seguiarft. -

Desçosto e' sUrpresa grandes,
sem, dú,vída;' e dài a razão por
que 'os -louletnmon . se' interrogam
agora: e nãohaoerá mais alguém

, que' se, abalance ao empTeendi­
mento?

A, pergunta anda no ar, à es­

pera ,de resposta, açuarâando
ainda muitos, esperançadamen­
te, que a Mesa âa Misericórdia
reconsidere. e não abandone as­

sirn o que já eTa uma tradição
de Loulé.

-*-

Do «Jornal do Algarve» em

correspondêncía de Moncarapa­
cho:

O CARNAVAL - Não há
Carnaval em Loulé, como noti-,

«A V,Q'Z DE LOUIÆ»
N.o 291 - 19-1-1964

"I rifiunru Judicial
'da Comarca de Loulé

ANUNCIO

2. a publicação '

-,

,NQ dia TRINTA E UM
do próximo mês de JANEI­
RO, pelas ONZE HORAS, à
porta do Tribunal Judicial
désta comarca e nos autos
,de, EXECUÇÃQ POR CUS­
TAS que o Digno Agente do
Ministério Público, nesta co­

marca, ,move contra FER-
,NANDES _JOSÉ PONTES,
solte}rú;,maior, propriétãrio,
reside,nte no sítio dó Poço
Novo; freguesia de São Cl;�­
mente, desta me�ma co­

marc!!,; se há-da pôr pela
primeira: vez em praÇa 'e::-ar­
remataf à quem maior preço
oferece� adma do que lhe
vai a seguir indicado, O DI­
REITO,,·iE' AcçÃO A HE­
RANÇA,u,LJQUIDA E IN­
DEVISA DEIXADA POR
INÁC:œr-j'Ô:SÉ PONTES;
FALECIDO -EM NOVE DE '

ABR����3 MIL NOVE­
CENTOS CINCOENTA E
OITO, 'PÊRTENCENTE AO
RElfEIÜOO EXECUTADO,
o quaCvaf � p�aça pelo va­
lor de:",m.r. )TI: QUINHEN­
TOS ESCUDOK
Por este mesmo fica no­

tificado o condémino AI­
RES JOSÉ PONTES, casa­

do, empregado de padaria,
ausente em parte hicerta e

'cuja última residência co­

nhecida foi no dito sítio do
Poço Novo, para exercer:
querendo, em seus direitos,
naquele dia, hora e local.

Loulé, 5 de Dezembro de
1963 ',;

o eácrivão de direito
,

da 1." Secção
(a) Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão:

O Jui� de Direito

(a) José António Carapeto
Santos

ciam os jornais, Aliás, o Carna­
val mais pUTamente algarvío, há
alguns anos a esta parte, é o de

Moncarapacho; Não estão por­
'tanto os algarvios' privados do'
seu. carnaval. Incluam no vosso

proçrama, paTa o carnaval, uma
vísita a esta bela povoação e de­
certo ficarão encantados. O car­

naval de Moncarapacho é uma

caixa de surpreeas.

-e_

De «Clarim do Limpopo> (De
Moçambique) :

CARNAVAL E «TWIST»­
O Carnaval, em Lourenço Mar­

ques, de 1963, foi formidável.
Formidável, porque, logo, ao nas­
cet', lançou-se com fúrias para a

ruu.
O público moçambic.ano li es­

'trangeiro aplaudiu-o, trenetica­
mente.
As coisas portaram-se de tai

maneira que todos os votos e

augúrios são de que o carnaval
de 1964, em Lourenço Marques,
vai ser coisa única, talvez assim
como no Rio de Janeiro, um cha­
maTiz de tUTistas, um não sei

qU,ê de formidabilissimo.

B.

A VOZ DE LOULF.:

NOYOS

������ �mmH�

Câmara ,municipal de £oofê

EsclareeímentcProprietária da

Salsicharia 1.0 de Dezembro (Continuação da 1.· página)

do «Louletano

Desportos Clube»
(Continua na 5." página)

DOÇARIA
AGUAS MINERAIS

Apesar disso tudo decorreu na

melhor ordem, pois as rivalida­
des são até certo ponto amisto­
sas' porque todos pretendem ape,"
nas servir o Louletano para que
este prossiga a sua carreira enal­
tecedora do nome de Loulé.
Evidentemente o acontecimento

foi muito falado e... discutido

pelo seu ineditismo tendo esta
Assembleia em face do aconte­
cido, délib�rado reunir de novo

três dias depois para Se proceder _

ao desempate verificado, procu­
rando assim resolver a «questão»
a contente da maioria.
Foi uma sessão em que s�'

T-\.â.,. � r.t.""_I"\._'Iy..a _.O, OJ)"'l�_O¡'1hi£t� .....(I.e
tenham as noites muito «ocupa­
das� não perderam esta oportu­
nidade de querer demonstrar
aquela pontinha de bairrismo que
porventura ainda exista no seu

coração.
. .. Três dias depois:
Surpresa! a lista vencedora

,,'
obteve Uma maioria esmagadora:

'/42 contra 6, facto curioso aten­
dendo aO que dias antes se havia
verificado.
A lista vencedora tinha a se­

guinte constituição:
Assembleia Geral - Presiden­

te ,- Dr. Manuel Mendes Gon­
çalves; Vice-Presidente - José
Ferreira Torres; 1.° Secretário
- José Vitória Neto; 2.° Secre­
tário - Manuel Brito Costa.
Direcção - Presidente - Dr.

João Barros Madeira; Vice-Pre­
sidente - José Manuel de Oli­
veira Filhó; Tesoureiro - Fran­
cisco de Brito Lopes; 1.° Secre­
tário - João António Clemente
de Campos; 2.° Secretário _

,José de Sousa Gonçalves (Mar­
ques) � Vogais - Arthur Marcos
Guerreiro e A I v a r o Eusébio
(Reis).
Conselho Fiscal - Presidente

- António Maria Andrade de
Sousa; Secretário -:- ,Daniel Far­
rajota Fernandes; Relator­
Francisco Pinto Carrusca.

SUGERINDO
(Continuação du 1.. página)

E se o Grémio achasse que es­
ses jornais eram ainda em nú­
mero diminuto, poderia talvez
sugerir qUe muitos outros le­
vantassem também um problema
que a todos os pequenos inte­
rE.<:sa.

Na posse de elementos com

sugestões várias, o Grémio da
Imprensa Regional poderia apre­
sentar então às entidades ofi­
c]füs ideias com bases mais sóli­
das, de forma a ser encarada
um� 'solução qUe não fizesse pe­
rigaT a existência dos pequenos
jornais da provincia.
Esperamos que o faça ainda,

antes que um novo Decreto seja
publicado, pois as alterações que
s� dizem estar em estudo podem
amda não conter a solução ideal
para a maioria - mas será con­

certeza cumprida.
'

Confiamos nos bons oficios do
GrémW da Imprensa Regional.

J. M. p. B.

(/itótia
No día 6 de Janeiro, efec­

tuou-se na igreja de S. Lourenço
de Almancil, o enlace matrimo­
nial da menina Gizela Maria

conhecimento ao Ex.mo Sr. Pro- Isidoro Lima" prendada filha da
vedor daquela Santa Casa quan- sr," D. Maria dos Anjos Valério
do no dia 3 do mês em curso, Izidoro e do sr. José Guerreiro
esta entidade; por julgar a data Lima, proprietário em Almancil,
oportuna, se dirigiu à Secretaria com o sr. Américo Rocheta Ro-
deste corpo admínístratívo para drigues, filho da sr." D. Antónia
colher tal informação. da Conceição Rocheta e do sr.

Assim, não restarão quaisquer Joaquim Simão Rodrigues, pro-
dúvidas a todas as pessoas de prietário.
bem que esta Câmara, secundan- ,Apadrinharam o acto, por par-
do todos os esforços envidados te da noiva a sr.' D. Josefina
para à realização das festas, Críatóvâo Correia Pencarinha e
prossegue a politica corrente e sim marido sr, António de Sousa
uniforme desde há muito trilha- Pencarinha e por parte do noivo
da pelas Mesas que têm presidio, o sr. Manuel Rosa Silveira e a
'do aos destinos daquela Institui- sr.s D: Maria José Afonso Sil-
ção, de um passado rico em veíra. ,

abnegação e altruísmo. Aos convidados foi servido um
3.° - Pelas razões supra ex- «copo de água» em casá do noi-

postas, causou profunda conster- vo e u� jantar na casa da noi-
nação a esta Câmara o artigo va.

publicado no «Jornal do Algarve» - Em Almodovar, realizou-se
n.v 355,· de, II, do corrente mês, no passado dia 29 de Dezembro,
sob o título de «Loulé". em re- a cerimónia do casamento da sr.a
tratos subscrito por Repórter X. D. Maria Brito Guerreiro, filha

Como é do' conhecimento dos -da sr.s D. Ana de Brito-Guerrei-
leitores da_quele', periódico, Re- ro e do sr. António Guerreiro, re-
porter X é o pseudônímo usado sidentes no Montinho dos Mon-
pelo seu, colaborador, Sr. Raul

_ tes; Almodovar" proprietário, corn
Rafael Pinto, funcíonárío desta

_ o sr." Celéstino Francisco Cor-
Câmara Municipal, na situação reia, professor em Quarteira, fi-
de licença ilimitada, desempe- lho dá sr.s D. ,Maria Píres Cabe-
nhando actualmente funções num cinha e de Francisco Nunes Cor-
estabelecimento "bancário desta reia" proprietário, resid,ente em

Vija. -

'

Almancíl,
Acontece que a primeira da- Apadrinharam o acto, por par-

quelas situações fornecia-lhe com t» da noiva a sr.' D. AIda ouer-
suficiência os elementos bastan- rerr'o,,' Costa" de Almodovar e o

tes para vir a público esclarecê- sr. Filipe Gorr.eia Bexiga, de
-lo, não só num plano de coerên- Faro e por parte do, noivo, sua
cia de ideias, como ainda de mar- irmã sr.e D. Nédia Cabecinha
cada isenção de pontos de vista Correia, proressora, e seu primo
orientados a uma boa adminis- sr. Custódio' Guer-reiro Norte.
tração e não de polémica ou de Foi servido um .fino «copo de
censura à administração deste água» no Café Louro, em Almo-
concelho. dovar.
Como é óbvio, a admínístração Os noivos fixaram residência

municipal não interfere nem con- em Almancil.
tende com a administração da � Em Almancil, onde reside,
Santa Casa da Mlserícõrdía, teve o seu bom sucesso, dando
'Assim, 'penalízou esta Câmara à luz' uma criança, do sexo mas-

que o mencionado articulista, culíno, no dia 27 de Dezembro, a
desviando as" atenções do assun- sr.' D. Rosa Loureiro Laurêncio,
to 'focado, as, .tívesse orrentado esposa do sr. António Guerreiro
de forma equívoca ,- e tão in- .Líma, proprietário em Almancíl.
justa por imerecida _:_ para me-

_ Como é tradicional, foi
'lhoramentos, cuja satisfação não

aberto pelo sr. Manuel Guerreiroestá únicamente 'na vontade' des-
Alcaria, no dia de Natal, o Ni-

ta Câmara e que não podem, jíe, cho das. Almas, que se encontra
forma alguma, estar em causa

nesta localidade, e que continha
pára justificar a deliberação 'da

3:400$00, importância esta queúnica entidade que, na conjun- b ai
tura, chamou a si a' totalídade

foi dist.ribuída pelos po res m s
, necessítados da freguesia, em dá-da responsabilidade p�là não rea-

,,,,divaR de 30$00 e 50$00.lízação das Batalhas de Flores:
__ No dia 27 de .Dezembro fa-O. Presidente da Câmara, - A Mesa da Santa Gasa da

I Iíd d e D'

M'l·sericórdra', de' Loulé'. ,- Ieeeu nesta oca 1 a e a sr. .

José João Asoensão Pabloe
PorqUê -â:ssim 'é, �ispensa"'esta Ana de Jesus Oonçalves,» de 98'

.

�;;�;;;;;;;;;;;;;;;¡¡;�_iiiiiiiiil-I-::="'-_"�-"--,,s_iUl.e:3.LtendenciO- anos de idade, ·mãe do sr. Antó-
----------11111!1!..!!!!!!!--. sas- .as .. sugestoes e a vitres do ,�:'w9'��"l��� Pi""'�aailso, _.: "

13r� R'a,ti'i Rafael pinto, constan-' '"'C.
tes do artigo �m causa.
4.° - Ao vir�"a' público com

este esclareciméIito, ésta Câmara,
,enipossada,.ná gerência do, Muni­
cipio, no' inido do' corrente ,ano,
desde já afirma a sua solidarie­
dade 'com as 'que a prece'"d'eram,
designada.¡nente ,as dá presidêñcia,

do ilustre' louretano. e inesquecí­
vel amigo da su,a, terra que foi
José da Costa Querl.'eiro e o tam­
béin, 'presfdente' '):ir:. Francisco
Guerteiro Barros, '",não olvidando

,

os p'restimosos,' e imorredourQs
serviços do saudoso Director CU­
nico do Hospital de Loulé" Dr:
José Bernardo Lope_s, insigne fi-
gura daquela InstItuição de as'­
sistêí1cia, do concelho e do Al­
garve;

,--Loulé, 15 <le Janeiro de 1��4

Particioa a todos. 0$ seus Bx=» Clientes e ao

público em geral a inauguração do seu novo esta

belecimento, no

MERCADO MUNICIPAL, 31

e PRAÇA DA-, REP (!BLICA , 3

onde apresenta variado sortido de conservas de

peixe, cerne e frutas.
FIAMBRE da CASA ISIDORO

(o melhor entre os bons}
PAIOS de lomoo

QUEIJO - MANTEIGA
e todos os artigos de Selsicherie

FRANGOS PARA ASSAR

GALINHA - COELHO

e CABRITO

ANANAZ - BANANA
e outras Frutas

CamOI'O· Municipal. de loulé
II' .'

A II U'N C I O
CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO

DA 'EMPREITADA DE «CONSTRUÇÃO
DE CASAS PARA OS MAGISTRADOS»

Faz-se público que no dia 29 do corrente mês de Ja­

neiro, pelas 16 horas e trinta minutos, na Sala das Sessões
da Câmara Municipal, de Loulé, perante a mesma Câmara,
se procederá ao concurso público para a arrematação da

empreitada da obra de «Construção de casas para os Ma­

gistrados».
Base de licitação 500.000$00
Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar

documento comprovativo de haver sido feito na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suas .ñliais ou delega­
ções, o depósito provisório de 12.500$00, mediante guia pre­
enchida pelos próprios concorrentes, segundo o modelo que
figura no processo do concurso.

"
,

O depósito definitivo será de 5 por cento da importân­
cia da adjudicação.

O processo do concurso, incluindo o respectivo projecto,
programa e caderno de en;cargós está patente ria Secre­
taria desta Câmara Municipal, em todos os dias úteis, du­
rante as horas de expediente, devendo as propostas dos con­

correntes dar entrada. na mesma Secretaría até às 15 horas
do dia do concurso.

Paços do Concelho dé. Loulé, 6 de Janeiro de 1964
,.- -�

-
-

.

'. � .

-�l-'

ALMANCIL,

�a{,otattÍt¡o +
DENTES,' ARTIFICIAIS 'l. _"

/�gradecimento
Colocação de dentes.,com 'facilidades de pagamento

,
7

A família de José Mendes
Pinto, no receio de" por des­
conheCimento de moradas ou
por por qualquer outro, mo­
tivo, ter cometido alguma
involuntária omissão n o s

seus agradecimentos, vem

por este meio manifestar o

se'!l reconhecÍ)D,ento a todas
as pessoas que se dignaram
acompànhar à última mo­

rada o seu querido parente,
e às que,

� por qualq4er for­
ma exteriorizaram os' seus
sentime:ç¡tos de pesar pelo
_tr�te acontecimento.

Tel.!,fone n.o 385

. Praça da República, 80

Hospital da Santa (asa do ,M¡'sericórdio
L' fiO'r,lI �u:¡L.�''';-, .

A Camara Municipal

DB
Director Clínico «O ,-Batuque»

I

,

li: o titulo de um novo jornal
que é enviadü de Angola pelo
nosso conterrâneo sr. Fernando
Manuel Gomés da Palma e que
'é �ditado �m algures daquela
próvíncia 'portuguesa por com­

ponentes da Companhia; de Caça­
dores 404, que" assim pretendem
estabelecer 'um mais' intimo con-
tacto entre si, aO -mesmo tempo duas máquinas; marca «Sin­
d�:s ���e:��;::�m' as suas 'apti- ger», lUlJ,a para .alfaiatE! "«31-
Com curiosas secções de hu- -K-15»; outrA de braço; .pró-

morismó, poesia';' noticiário' e re- "pria para calçado. "

portagem «o Batuque» éna ver- Quem pretender, "dirija-sedade um jornal feito por'milita- ,,': à RU,a, do Alportel' (Eatra-res para militares, mas cuja ler- ,.,

tura' é' agradável a qualquer dR de S. Brás), 289, l.? -
pessoa. FARO.

- � Dr. José Alves Batalim Júnior'
Consulta diária

- Dr. João Ba-rros Madeira
,

Consultas às e.·'-leiraS ._ 14 hóras

-Dr. José Ma:ria Pulido Garcia
Consulta.'J às 4.·'-Ieiras ....c. lI¡ horas

- Dr. José Viegas de Sousa Inês
Consultas às 5.·'-feiras - lI¡ horas

- Dr.a Maria Augusta,Batalim
Consultas às G.·'-feiras '- 14 horas

- Dr.a Fernanda Mealha
çonsultas às segundas 3.·'-feiras de cada

mês - lI¡ hOTas

,;"'" Dr. Morais Simão
Consultas às 3.··-fe�Tas e sábddos das 9

às le horas

Oftalmologia - Dr. May Viana
,

Consultas às 5.··-feiras das 11 áS 13 horas

Otorrinolaringologia ._ Dr. Ribeiro de Seabra
Cow:ultas aos 3.·' sábados ,df} cada m�s

Raios X 1- Dr: José Leonardo de Sousa Car-
valho

Clínica Geral

Dermatologia

Estomatologia

BeTvtço diário

NãO sabe o que. mais lIJe convém
para' me/hEr vestir .os seUs" filhos?TODOSOSF/OSDELA

PARATa/cor lA

])))) IJ 'V�lllit �1I1�'II�lENCONTRA, POR MELHOR
PREÇO,NO NOSSO

DEPÓSITO,

ojuda-(a-á a leso(oet os seus pto{,(emOB.
Visite HOJE o ',CASA JUVENIL

RUA 5 DE OUTUBRO, 69 � LOULÉ
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Desde o começo deste século, com os extraordínârdos progressos da ciência, aumentou a duração média

.de vida humana de 45 para 65 anos.

O, acidente porém, tornou-se cada vez mais frequente, em virtude da vida moderna, e constitui para ca­

da indivíduo um risco permanente . de que só o seguro poderá pô-lo a cobro.

Indo ao encontro deste grave problema do nosso tempo, a

S'EGUROS e O' N f·1 A N ç ACOMPANHIA DE
em colaboração com o

,BANCO ,PINTO SOTTO&
resolveu atribuir às pessoas singulares, depositantes deste Banco,

AUTOMÁTICA E GRATmTAM�NTE, um SEGURO DE ACIDENTES PESSOAIS nas condições da APóLICE

UNIFORME, a partir de 1 de Janeiro de 1964 � ano em que se comemora o eíneoentenárto .da fundação do Banco.

O capital' seguro será igual ao saldo da ,conta ou contas de depósito na véspera do dia em que se veri- -

�' ficar o acidente, com o limite máximo de 500 contos.

, ,

¢.A voz DE LOUL1!l:.
N.O 291 - 19-1-1964

«A VOZ DE LOULE»

I
«A VOZ DE LOULlh

N,o 291 - 19-1-1964
,

N.o291 - 19-1-1964
'_

Tribunal Judicial ·Trihunal Judiclal
da Comarca de Loulé d a Comarca de Loulé

:Santa 'Casa da Miseri­
"'CI éórdia . de Loulé.Iríhunal Judicial

da Comarca de leulé
ANÚNCIO

2.a "publlcaçãe
No dia TRINTA E UM do

,próximo mês de Janeiro,
, .pelas ONZE HORAS, à por-

'

ta do Tribunal Judicial des-
-

ta comarca 'e nos autos de
ExEcuçÃO POR CUSTAS
E SELOS que o Digno
Agente do Ministério Públi­
co; move contra JOSÉ FAR­
RAJOTA DE' FREITAS,
separado judicialmente de
pessoas e bens, agricultor,
ausente em parte incerta da
França e cuja última resi­
dência conhecida foi na Rua .

Engenheiro, Duarte Pache­
co, desta vila de Loulé, se

há-de pôr pela primeira vez
em praça e arrematar a

quem maior preço oferecer
acima do que a seguir vai
indicado, O DIREITO E AC­
çÃO kMEAÇÃO DO EXE­
CUTADO NOS BENS CO­
MUNS .DO SEU DISSOL­
VIDO CASAL COM MA­
RIA DAS DORES RAMOS

. :m
.

BARROS, o qual vai à
.

praça por VINTE MIL ES­
,CUDOS.

,

Loulé, 23 de Novembro
de 1963

ANÚNCIO
2.a publicação

r
Faz-se saber que por esta

comarca e segunda secção
de processos, nos autos de
Execução Sumária em que
são : Exequente - Sebas­
tião da Silva,' solteiro,
maior, proprietário, mora­

dor lugar de Lagar da Cê­
ra, freguesia' dó Ameixial,
deste concelho e Executadcs
� Francisco de Sousa e mu­
lher Maria Joaquina, pro­
prietárlos.r'mórâdores no sí­
tio do Ximeno, da mesma

freguesia, correm éditos de
VINTE dias, contados da
-2. a e última publicação des­
te anúncio, citando os cre­

dores desconhecidos dos re­
feridos executados, para no

prazo de DEZ dias após os

éditos reclamarem os seus

créditos desde que gozem
de garantia real sobre os

bens penhorados.
Loulé, 14 de Dezembro de

1963
o escrivão de direito

(a) Henrique Anatólio Bamora
de Melo Leoie

Vtrifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

(a) José António Carapeto " ',"-­

Ban.tos'

ANÚNCIO

1.a publlcação
Faz-se saber que no dia CA­

TORZE do próximo mês de Fe­

vereiro, pelas ONZE horas, no

Tribunal Judicial desta comarca

e nos autos de acção de divisão
de cousa COmum que correm seus

termos pela 2.· secção de proces­
sos deste Juizo e em que são:
_Requerentes - José Domingos
d,! Sousa .Iúníor e mulher Maria
Farias de Mendonça, ele indus­
trial e ela doméstica, moradores
no Iugar de Almancil, deste con­

celho e Requeridos. - Maria de
Sousa Pires e' marido Cirilo de
Brito, .ela doméstica e' ele comer­

ciante, residentes em 119, South'
High Street, Mount Vernon, New
York, U. S. A., será posto em

praça pela primeira vez para,
ser arrematado ao maior lanço
oferecido acima do, respective
valor, o seguinte prédio rústico:
Uma courela de semear e ár­

vores, no sitio das Ferrarias, fre­
guesia de Almancil, deste conce­

lho, confinando do nascente com

Domingós de Sousa, do norte e

poente com Francisco Gonçalves
e do sul com Joaquim Guerreiro,
inscrita na matriz sob o art.«
,4.776, e com o valor matricial
corrigido de 308$00.

Loulé, 8 de Janeiro de 1964

O escrivão de direito.

(a) Henrique Anatólio Samora

de Melo Leote
Verifiquei

O Juiz de Direito

(a) José António Carapeto
dos Bantos

sectores, ou festas que elevam o

"bom nome da terra? "

Se é isto que se deseja convirá,
rem nosso entender" descansar de
vez em quando, o rever o aspec­

- to geral do conjunto.
Ele, segundo pensamos, de ano

para ano, es14 a ser-nos desfa­
vorável por- motivos de todos co­

nhecidos.
É o que, respeitosamente, se

nos oferece dizer, pela parte que
,rios toca, sobre o comunicado da
Ex.ma Câmara,

(Crmtinuação doa 1.. página)
dai, para não atear novas fogueí­
ras, esperamos que sejam com­

preendidas, pelos signatários par­
ticulares as razões por que não
publícamos

-

os seus escritos.
Os Iouletanas ficaràm choca­

dos pela decisão da Mesa da
Santa Casa, uns porque se preo­
cupam com a perda de'receita,
outros porque isso os prejudica
no negócio, mas a maioria, cre­

mos, porque vêem afundar-se
o nome da sua terra, não só pelo
que o carnaval' representava já,
com a sua projecção por todo
o Pals, mas pelas razões remo­

tas, reais ou supostas, que fize­
loam que a Mesa hesitasse, pri­
meiro e decídísse :

depois, cance­
lar os festejos.
Embora' sob a égide de Santa

Casa, a festa era dos 'Iouletanos
'e se transcendem, como se reco­

nhece, a Mesa daquela Institui­
ção, que os Iouletanos «joguem
as mãos> ao caso. É índíspensâ­
vel que a Câmara e a Mesa, es­

quecendo as pessoas, polarísem a

população e como cabeças orgâ­
nicas que são dos povos e dos in-

.

teresses assistenciais, enfrentem '

, com isenção e vigor, as circuns­
tâncias e que os pàrtículares,
ímítando-as, saiam das suas tor­
res de marfim.
Não nos venham com falta de

tempo nem com politica, que no

caso seria politiquice.
No ano findo, entre a decisão

de levar a cabo as festas e o

carnaval mediaram 28 días« há
anos quando a testa perigou, dois
particulares, 'em polos opostos e

extremos de ideias políticas, ar­

rancaram os louletanos para a

realização do carnaval,
Baixem as bandeiras, senho­

res e compartilhem da vergonha
cos louletanos, que de darem
cartas no Algarve, passe a vai­
dade, hoje se sentem, depois de
divididos, abúlicos e incapazes.

1!l a hora dos louletanos de
boa vontade, e de espirito escla­
recido.

.calquemos fundo e definitiva-

m,ente as politicazinhas, as pícuí­
'CElS dos sentímentos pessoais, os

endeusamentos tão cuidadosa­
mente cultivados e restauremos
a nossa tradicional vaidade co­

lectiva que, essa sim, merece

todo o nosso carinho e toda a

nossa dedicação, porque 'é a bem
.de Loulé, em beneficio de Loulé,
cujo nome devemos põr acima
de posição e de louros pessoaís..

1!l a altUra de os que falam pe­
lo" cafés e protestam em toda a

parte, oferecerem os seus prés­
timos 'e dá-lOs, efectivamente.
'Bastaria que cada .um se dis­

pusesse a projectar e a executar
o seu carro, como nos tempos
aureos das nossas batalhas (e
sé> ésses terão autoridade para
falar) e o resto viria natural­
mente.
As entidades oñctats não re­

gatearão ajuda para a organiza-
ção. .'

Uma única condição se pe­
de -: seja augurando o brilho
e a elevação habituais. Se isso
não for possivel, será preferível
não' fazer.

Loulé, 17 de Janeiro de 1964

AMEBA

l.Pereire da Costa I

ODONTOLOGISTA

Oo"",,dt6rfo:
AvenJda José da Costa :Mea"

-

lha, 39-1.° (em frente ao Ci­

nema)

Telefone lU

\

I,

A Moda dos PHssados LOULlD

continua .atlsfazendo o gosto
'

da. Senhora. :01. exigente.. ,VENDE ..... :s E:
PAPELARIA P A U L A� I Tractor «Fordson i Masor»,

P

,

uma debulhadora e uma char-
raea Luís de Camõe., 8 rua, em bow estado. Tudo

L A G O S por 80 contes.
.

Recebe encomendas dil plis- Nesta redacção se informa.
Sados ,e formas para a
confecçio dos mesmos.
enviando para qualquer
parto. DeSde Esc. 50$00.

o escrivão de direito ..

da 1.· Secção

(a) Joaquim Guerreiro'Brasão
Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Díreíto,

to) José António Cartlpeto
Santos

A L A'V O U'R A VENDEM-SE. por motivo
de retirada, mobílias de quar-
to e casa de jantar.

'

Nesta redacção se Ioforma,TRACfORES
Bom' emprego
de capital

equipados com Buldozer e Riper'
Charruo subsoladora hidráulica, garantido

pora' um metro de profundidade, paro plantiu de
vinha cu pomares, economizando mais de 50 OJ o
em relação 00 serviço de buldozer. Orçamentos
gratis. Aluga à hora ou 00 hectar, José Domin­
gos dos Santos, Ponte do Rol, Torres Vedras
Telefone 19 - PONTE DO ROl.

-,

'.;"

QUARTEIRA(�branças difíceis
Em Lisboa e provincia,

trata José Pereira Esteves,
Travessa dos Arneiros, 15,
r/c., Esq.o - Lisboa - Ben­
fica - Telefone 70 04 91.

OLIVEIRAS TRESPASSA-SE

Trespassa-se um amplo es­
tabelecimento junto à praía
(no melhor IO-Cé,l1 de Quar­
teíra].
Tratar com Humberto do

Adro - QUARTEfRA.

Por motivo de retirada,
vende-se lima máquina de
partir amendoa, de resulta­
dos comprovados.
Preço acessível.
Tratar com António Pe­

reira Guerreiro - Loulé.

De sequeiro, para plantação
,

vendem-se, da melhor quali­
dade.
Tratar com Manuel Brito

da Mána-Telef.18-LOULÉ
•

; '.
'.

,� \. �::
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UM ESTABELECIMENTO DE BOM GOSTO
AO 'SERViÇO' 00 PÚBLlCO 'OE BOM GOSTO:

Mobiladora Moderna
'ANIVERSARIOS

Fazem anos em Janeiro:-

Em, 1l, o sr. Manuel Costa
Guerreiro, residente em França.
Em 15, as sr.v D. Capitolina

do Nascimento Jerónimo de Sou­
sa Matias.
Em 18, a sr.» D. Maria do Ro-

sário Serafim Campina.
'

Em 19, a menina Idália Maria

Figueiras Aranha.
Em 20, as meninas Maria do

Rosário Alvarez Rocheta, Maria
Liliana Coelho Raminhos e as

.J,r.ns D. Maria 'de Lourdes Palma"
D. Vitória Costa Gonçalves, resi­
dente na Austrália, e o menino
Paulo Guilherme Sá Ferreira

'Forja Rua.
Em 22, o sr, Antônio Nunes

'Coelho, residente em Lisboa.
Em 23, o sr. Manuel dos San­

, tos.
" Em 25, a sr.s D. Maria Tomaz

Sequeira, da Silva, o fir. Padre
João de Jesus Martins, e a me­

nina Maria Vitória Espírito San­
to Aleluia.
Em 26, o sr. Padre João Coe­

lho Cabaníta,
Em '27, a menina Corália Ma­

ria Fortuna de Brito Vicente e o

menino. Crist6vão Manuel Luis
Cristina.
Em 30, o menino Orlando de

Sousa Mendes, residente' na Aus­
trália.
Em

. .31, o meriino Joaquim José
da Silva Vicente, residente' em
França.
Fazem anos em Fevereifo:iri
Em l, a menina Maria 'Dulce

Duarte da Piedade Barros.
Em 2, os meninos Carlos Au­

gusto Correia Duarte e ,Eduardo
José Mendes Delgado Pinto, a

sr,» D. Mária Irene Sequeira de
'Sousa Aleixo, e . Ó sr. José Fran­
cisco Guerreiro.'
Em'.,3, a'menina Rosa Maria

Carapese Corpas e os srs. José

Farrajota Martins e Horácio Leal

Farrajota.
PARTIDAS E CHEGADAS

Por mais uma vez lhe ter sido,
concedida uma bolsa de estudo

pela Fundação Calouste Gulben-'
kian, seguiu há dias para a Ale­
manha Ocidental, o nosso conter­
râneo' e prezado assinante .sr,
José Mendes do Carmo, 2.° sar­

gento da Banda da G. N. R., que
naquele país frequentará um

curso de aperfeiçoamento artís-
tico. "

- De
�

vísíta à terra natal,
está entre nós _o sr. José Coelho
Guérreiro, nosso conterrâneo e

dedicado assinante nos Estados
Unidos.
- Em viagem de negócios,

percorreram vários países qa, Eu­
ropa e Norte de Africa, os con­

siderados comerciantes da nossa

praça srs,' Avelino Ricardo dos
Santos' e José Francisco.

- DeslOCOu-se a Lisboa o nos­

so prezado amigo e assinante sr,
António Luís Laginha dos Ra­
mos.

- Retirou para Nova Lisboa
(Ango'la), após ter gozado as

,

suas férias na terra natal, o nose

so conterrâneo e prezado assi­
nante sr. João Gomes da Fon­
seca.
- Vindo dos Estados Unidos,

onde há anos reside, está em

Loulé o 'nosso conterrâneo e pre­
'zado assinante, sr. António Pe­
reira Guerreiro.
'- Tivemos' o prazer de cuni­

primentar, em Lou.Ié, o nosso es­

timado amigo sr. Dr. Ventura

Rocheta Gomes, conservador do

Registo Predial de Olhão.'
- Acompanhado de sua" es­

posa, a nossa conterrânea sr,»
Ilda Maria Tavares' Espírito
Santo e Silva, estevê em Loulé o

nosso prezado assinante sr. Ar­
mindo Silva.

- De visita à sua terra natal,
está entre nós o nosso, conterrâ­
neo e prezado assinante sr. Ade­
lino de Sousa Mendonça, residen­
te em França..

Praça da República, 8
-�---- L O U L É -------,-

António Simão Vieg�s_,
Ao ir7tIUgurar o seu novo e amplo estabe-

'-

lecimento, cumprimenta o Público de Loulé

e agradece uma visita.

MOBíLIAS:COMPLETAS EM TODOS OS ESTILOS
MÓVEIS AVULSO E ARTIGOS DE DECORÀÇÃO

A PREÇOS ACESsíVEIS

Agora. parece oportuno importar carne da Argentina
, .

-', 'Ex.rno, Sr. Director de «A
VOZ DE LOULJ)}» - LOULJ)}

Como era fàcilmente previsí­
vel, ,já começou' a, escassear a

carne no Algarve, Alentejo e

não sabemos se em Lisboa.

,E isto porque nada de positivo
se tem feito para resolver o pro-
blema das carnes. '

Continu� a permiÚr-se o aba­
. te de gado míudo e o acesso às
pastagens é cada vez mais limi-
tado.

,

" A vida do agricultor é actual­
mente ruínosa, porque a terra
não dá -rendímento compensador,

mas mesmo assim não lhe inte­
ressa criar o gado nas suas pro­
priedades porque o preço não
compensa.
Também ao agricultor não in­

teressa que os outros tenham

gado' porque lhe devastam as
terras.
No Algarve a propriedade es­

tá dividida e por isso não há lu­
gar para criação de, gado .

Na generalidade os criadores
não possuem terras e portanto
estão em constante transgressão
porque Os seus animais só podem
apascentar as terras alheias. c

Logo, a tendência natural é. a
extinção da espécie. ovina por
que a carne, essa virá depois de
onde houver... a menos que te­
nhamos' de passar a vegetaría­
nos;

Quando excasseía a carne, é

Importada do estrangeiro e por­
gue a seu custo é onerado com o

tr-ansporte, há um subsídio, de
Fundo d= Compensação para que
o preço da carne .não suba.

'

Há portanto urna saída de di­
visas que podia ser evitada se se

.concedesse à Lavoura uma com­

pensação que ,:;1 incitasse à cria-

ção de gado. .

A não ser que a Lavoura pre­
tenda provocar um contínuo au­
nlento de preço da carne a ponto
de poder abandonar culturas e; ..

depois dedicar-Se à criação ne

gado. �

,

;

A verdade é que a" carn·e está
.sscasseando e... o seu preço su!
bindo quase mensalmente.
Dizem-nos "que uma das razões

, da, axistêncla da Junta Nacional
dós Produtos Pecuários era for­
necer o gado ao talhante para
evitar Interrnedíáríos e conse­

'quentes especulações aos merca­
dos e praças.

. .. Ma,s.,; parece que isso nunca

chegou' a ser cumprido.
Aceite, sr, Director, os cum­

primentos de
A

• cUm consumidor

CASAMENTO

- Consorciaram-se na Igreja
Matriz de Loulé, a sr." D. Maria
Coelho Dias, prendada filha do
sr. José F'rancisco Dias e da sr.s

D. MariãGuerreiro Coelho, pro­
prietária no sítio da Soalheira

(Loulé), com o sr. Luís Gonçal­
ves Leal, filho do sr. Francisco
Correia Leal e da sr." D: Maria
Silva Gonçalves, proprietários
em Vale Formoso.
Foram padrinhos da .noíva o

sr. José Guerreiro Coelho e a

sr,> D. Francelína Miguel Mar­
tins e do noivo o sr. Diamantino
Valente Brito e a menina Ma­
ria da Assunção Faísca Zacarias.
Os noivos seguiram em viagem

de núpcias pélo norte do Pais.

,FORAM, ELEITOS:
os novos .corpos gerentes do
louletano Desportos Clube

UM NOVO FILME
RODADO 'NO ALGARVE
Como foi oportunaménte divul­

gado pela Imprensa, constituiu-se
em Lisboa uma nova produtora
de filmes, que, à semelhança do
.que aconteceu no estrangeiro, irá
amparar a. sua 'acção estrita­
mente industrial na cuitura cine­
matográfica t-endo sido estrutu­
radas algumas. iniciativas que já
se encontram em andamento: um
boletim mensal de', informação,
um inquérito à escala nacional

sobre o cinema português, um

concurso, com prémios, para ar-
gumentos, etc..

' "

Dentro des seus planos de pro­
dução o, Algarve não foi esque­
cido, antes pelo contrário: encon­

trase em idiantado ·estudo a or- ,

ganização ',de uma co-operação
que, a realizar-se, irá aproveita'r'
as belezas er enormes possíbíli-"
dades da paisagem algarvia.
De facto, a rodagem do filme

seria pràticamente toda efectua­
da ao longo pa costa algarvia,
em locais a escolher de acordo
com os Interessas turísticos .da
provincia. "

<

NASCIMENTO

Num hospital em Sydney, teve
o seu bom sucesso dande- à

'

luz

uma criança do sexo feminino,' a
quem foi dado o nome de Eliza­
hete dos Santos Vairinhos, a sr.·
D. Isilda dos Santos Vairinhos,
esposa do nosso dedicado assi­

nante na Austrália sr. José de
Sousa Vaírlnhos,

.r c a quantos contribuiram de uma

maneira geral pata tal triunfo.

Seguidamente procedeu-se à

votação, que teve a inédita par­
trculartdade de ter' sido feita
com 3 listas, o que pode ser con­

siderado cómo demonstração ine­

quívoca .do interesse com que a
massa associatívn acompanha
actualmente a vida da mais re­

presentatíva ag'remíaçâo despor­
.tíva local.

A Assembleia registou por
isso, uma concorrência verdadei­
ramente extraordínáría, pelo in­

teresse que havia em saber qual
seria a lista, de maior votação.
'... Desapontamento total: das

3 listas uma saiu derrotada e 2
ficaram 'com Igual número

'

de
votos'!

(Continuação na 2.° página)

De harmonia' com o determl­
minado nos seus estatutos', rea-

"lizou-se no passado mês de De­

zembro, na sede do Louletano

Desportos Clube, uma, Assem­
bleia Geral Ordinária, para, elei­

çã« dos novos, cox;pos �gerentes
para o ano em curso.

'

Abriu a sessão o Presidente da
Assembleia Geral, sr. Dr. João

, Barros Madeira, que deu a pala­
vra aO Presidente da Direcção sr. '

Df. Manuel" Mendes Gonçalves.
Focando e enaltecendo algumas
proezas brilhantes .dos nossos' ci­
clistas nas provas em qus se fi:'
zeram representar, especialmente
ná Volta a Portugal; onde tive­
ram comportamento ínegualável
em toda a história do Louletano;
(> Dr. Gonçalves salientou e agra­
deceu a todos os componentes
da Direcção, massagistas, sócios

FALECIMENTOS

Faleceu em Olhão no passado
dia. 7 de Janeiro. a sr.s D. Maria'
da COR<.eição Silva Fernandes,
viúva dó sr. 'Artur Fernandes

e, mãe -das sr,·'·Dr," D. Modesta
Fernandes . Gonçalves, e D. Ana

María da Silva Fernandes e so-

"gra da nosso. prezado amigo, e

dedicado colaborador sr. Dr. Ma­
nuel Mendes Gonçalves e do sr.

Domingos Pedro Duarte Fernan­

des" oficial da marinha.
O funeral, realizou-se no dia,

seguinte para jazigo de família
no cemitério de Olhão e consti-
'tuiu uma' imponente maníf'esta­

ção de pesar, pois a saudosa fi­
nada, que era dotada das melho­
res qualidades de carácter e das
mais sãs e nobres vírtudes., dei­
xou profunda saudade,
Usava ,passar algumas tempo­

radas em casa de sua filha em

Loulé onde era muito estimada.
- 'Com a bonita idade de 93

anos, faleceu em casá de sua re­

sidência nesta víla a" nossa con­

terrânea sr.· D. Mécia da Con­

ceição. Barros, solteira, tia da
sr.v D. Judith Guerreiro, casada
com o sr. Analido Guerreiro, re­

sidente em Luanda; ,D. Maria
Antonieta Antonino, D. Maria

Esperança Coelho, casada com o

dedicado, assinante deste jornal
sr. Anibal Ferreira Coelho, co­

merciante da nossa praça e de
D. Judith Esperança de Sousa,
casadá. com o sr. eng. Arnaldo
ie Sousa, residente no Porto.
-'- Com 72 anos de idade, fa­

[eéeú em casa de sua residência
em Barros de AlmancH, a sr." D.

'Maria da Conceição Cristóvã2,
viuva do sr. José do, Nascimento
Oliveira' irmã das sr."' 'D. Emi­

lia Gue�reiro Cristóvão, D. Ma­
ria das Dores Cristóvão 'Mealha
e D. Maria da Glória, Cri'stóvão
Bota e tia' dos nossos prezados
amigos e assinantes srs. Arq.
Manuel Maria Laginha e Eng.
Júlio Cristóvão Mealha.
As famílias enlutadas endere­

gamos sentidas condolências.

A ·CASA aos RAcPAZE8
vai ter instalações -coodiçnes.começar a funcionar num prazo

relátivamente curto, desde que
Se �iiz'es8em, as' obras necessárias
-em' ambas as margens para atra­

cação de barcos. Por outro lado,
8e� tivesse' de ser' lançada 'muito
a montante, como se pensa, a

ponte podia afastar, o tráfego que
Se faz entre Ayamonte e Vila
"Real de Santo 4ntónio, prejudi:
éa11do, âest« modo as duas loca"
liâaâes, Ora, tudo depende, como

«Jornal do Algarve», muito
bem:' observa, do local. onde for
lançada a ponte. O :que nós pa­
,recé dé aceitar, desde já, é o aJ­
vitre do 'correspondente anónimo
daquele jornal, e que o comen- .

tador perfilha, de estabelecer

quan10 antes um, 'sistema' de

'transportes entre' as' duas mar-

gens por meio' de «ferry-boats»
que garantám a rapidez, �a segu­
ra,nça e a modicidade de preços
qut' o actual sistema' está longe

,

de assegurar. E,ssa a:utêntica ver­

,gonha e exploração que é o

transporte de automóveis entre
. Ayamonte e Vila'Real de Santo
António, tal com.o Se faz actual­

mente, 'é que tem de acabar

quanto antes para decoro e a

bem dos intê"resses turistiéos dos
'dois países. Enquanto a ponte
não 'passar de 'uma aspiração, •

apesO!r dos estudos que já estão
a fazer-se nesse sentido, há que
pensar para já em estabelecer o

alvitrado sistema de trœnsportes,
que acabe, de uma vez para sem­

pre, com'o o «Jornal dp Algarvl3»
espirituosamente comenta, com

aquela jangada t,ropical, que
atravessa o Guadiana, onde es­

tamos sempre à espera de ver'
'emergir a cabeça horrenda de

U1!'l- jacaré.

(Continuação da 1.· pb!,ina)
preliminares da construção; ê:d'e
uma ponte que hã-de ser hedis"
sàriamente grandiosa e ... di1peñ-'
diosa. , ,

,Estes dois factores e vários'
outros são muitó', de ponderar
para a construção.' dessa obra :e
por isso já foi ventilado ---" .e

achamos que muito bem ;-- 'no'

nosso prezado «Jornal ,do Al­

garve» a hipótese de a ponte ser,

substituida por efer ry-boats>.
Também o . vespertino «Diârio

de Lisboa» entende que a, ponte
é demorada e dispendiosa, acpn,
selhando o estüdo do problema
para se encarar a realização de

carreiras em «ferry,-boats» e em

«Nota do Dia» disse agora o se­

guinte:
PONTE OU «FERRY-BOATS»?

Esta pergunta,· fá-la ,um co1a­

bDrador do «Jornal do Algarve»,
que ,se ocUlta sob u,,m modesto

pseudónimo., a propósito das van­

tagens ou �desvantagens de se

fazer a ligação entre a Espanha
e,Portugal pela fronteira do Gua­

diana através de uma ponte, I(U
pOT mei� de «terry-boats». :Em
SUa opiniãg, .(1, p01]te, mais. di�­
pendiosa, ma�s demorada e ma�s

difícil de construir, por implicar
uma série de ,estudo§ e negqcip:
ções em que os dois países te­
riam de se pôr de acordo, seria,
substituida com vantagem por um

-serviç.o de «ferry-boats» que of,e­
rec6SSe segurança, rapidez e fq,­
cilidade de manobra e que podia

Recente ; despacho míntsteríàl
aprovou, por .proposta do sr. Di­
rector Geral'de Asslstêncía, sr."
Dr, Agostinho Joaquím Pires, O

plano financeiro para"a":constru­
ção do imóvel que vai ser .cons­

truído em F'aro para funciona­
mentó dos diversos serviços do
Instituto de Assistência D. Fran­
cisco Gomes" mais vulgarmente,
conhecido por Casa' dos Rapazes.
�Esta obra, tão útil, como ne,

cessária, cOlúpreende toq.o o com­

ple:x;o de alojamento, refeitório e

cozinha, lavandaria, oficina, etc.,
p um anexo para educação de
menores insuficientes mentais.

O custo suposto para tal con­
,

junto, .".de 2.500 contos, cabendo
.ao Instituto 'a verba de 500 con­

. tos, Sendo o restante dotado pelo
Estado.
'No seguimento deste plano,
acaba aquele Instltuto de adquirir
a propriedade que, há muitos
anos tinha de renda, na 'Estrada
,do Bom' João, com a área de
10.000 metros quadrados, aquísí­
ção feita. pela quantia de 400

contos; tendo recebidQ um subsi­
dio de 200 contos; para o efeito,
do Direcção-Geral: de�' Assistên­
cia, ,os quais, juntos· a ' -igual'
quantia paga pela C8.'3a dos !;'ta­
pazes, liqúidou. integralmente es·

ta aquisição de inestimável vàlor
para'o seu futuro..
Para o prosseguimento da sua

benemérita obra, conta a res­

pectiva,' Comissão Administrlj-tl:­
va; com a compreensão e a aju­
dl ,de todos Oi? algarvios q:ue se

interessam pela: allsistência, aos
menores a quem a sorte roubou o

amparo da família. Só assin]. po­
àera conCluir-se üma obra' de
projecção e alcance tão flagran­
tes, 'pois :;;ó com muito auxilio

permitirá,. obter os 500 conto:!

que, da parte do :rnstituto D.
Francisco 'Gomes,' são necessá­
rios para tima rápida constt:_ução

. da sua Casa dos Rapazes.
'

ÉPOCA
O� 'VACAS GORDAS ••.
PAR,A ALGURS
Em pormenorizado artigo que

há dias lemos, criticava-se (e'
achamos que muito' bem) a for­
ma como estão sendo contrata­
dos os treinadores de futebol em

Portugal.
Citava-se, por exemplo" o' caso

de Otto Glória qué, em 2 arios
de contrato, ganhará a bonita
soma de 1.14'0 contos, de luvas e

ordenados, o que lhe facultará
uma receita diária (diária, note­
-se bem!) de 1.594$44!
Parece-nos qUe 'na' verdade

isto toca em raias do inconcebi­

vel, pois. Portugal não, está: em

condições de sustentar tão as­

tronómicos ordenados;
Ganhar cerca de 1.600$00 por

dia pàra ensinar a dar pontapés
na 'bola é realmente demais,
Que dirão 'a isto aqueles po­

bres professores ,que passaram
'anos e anos a estudar para, ga­
nhar pouco mais ... por mês?

Curso Infantil
«S I N G E R'»

Com a presença do sr. Inspec­
,tol António de Sousa Correia,
realizou-se há dias na loja «Sin­

gen, em Loulé, a cerimónia de

encerramento de mais um curso
infantil ,promovido 'pela «SIN­
GER» tal como vem sendo habi­
tual todos, os anos na qua,dra, do
Natal.
Além de presença daquele fun­

cionário, qUe estava acompanha­
do da instrutora sr." D. Maria do
Adro,' e (lo empregado sr. Gon­

çalves, comparecer�m ao acto
vários familiares e numeroso pú­
.blico,. tendo sido entregues os

plomas às pequenas alunas e

bem assim uma lembrança, como
prémio pela frequência do curso.

Após este -acto foram aprecia­
dos os trabalhos das alunas e ex·

postas as boneGas na'montra.
Na foto,' abaixo podem ver-se

as crianças qué frequentaram o

curso, junto das suas «adoradas»
bonecas,

A Agência Comercial de Faro,
representante no 'Algarve da
acreditada máquina de costura
«Oliva» teve a gentileza de nos

enviar 2 bO,nitàs e útEfis agendas
de algibeira para :1.964, gentileza
que m u i t o reconhecidamente'

agTadecemos.
'

Cusu tIOS 11luqislrados
'C;onforme anúnc.io que noutro

lugar publicamos, d&-, Câmara
Municipal de Loulé, está a c�n­
curso a empreitada para a cons­

trução'dos edificios destinados às
Casas dos' Magistrados, que fica­
rão localizados no rednto da fei­
ra, e serão, portanto, os primei­
ros imóveis, de Uma nova zona de
urbanização para onde a nossa

vila se há-de estender.'

A
iniciou 'carreiras diárias

para a.Prala de Faro

�a � ..

+

Agràdecimento
A família de Candelária

Rodrigues Marques, na im­

possibilidade de o fazer pes­
soalmente" vem por este
meio agradecer o to'd�s as

pessoas que se interessaram

pelo O' estâdo de saúde da

querida extinta durante a

sua doença, bem assim as

que se dignaram acompa­
nhá�la à sua última morada
e manifestaram O' seu pesar.

soltaCães
,

a
A vila está infestada de cães

vádios que perambulam pelas
ruas e praça,s, ladrando aos tran­
seuntes e envergonhando o pú­
blico com seus amores, procria­
tórios ostensivos.
Seria, desejável uma pro�icua

caçada.

A Empresa de VIação Algarve
iniciou recentemente uma car­

reira, diária 'de auto-çarros entre
Faro e a sua praia e cam isso'

. det! satisfação ,às crescentes ne­

cessidades dos habitantes de vá­
rios aglomerados populacionais
que ficam no seu, percurso.

11: mais uma zona a ser s�rvi- \
da de carreiras regulares, o' que
é sintoma de progresso.
E já que falamos em praia e

em carreiras de camionetas,
ocorre-nos fazer lembrar à digna
gerência da E. V. A. se não seria

vantajoso estudar a possibilidade
de criar carreiras aos domingos
para Quarteira... muito, antes

d.e o Verão chegar.
Sabemos que há muitos lóule­

tanos que mesmo na Primavera

gC3tam de desfrutar de um do­

mingo de praia - porque no Al­

garve os há, de sol magnifico e

amena temperatura mesmo na

Primavera.
Aqui fica a sugestão.

FC" __·

� GUARDA-LIVROS
OFERECE'·SE.

Nestç¡ redacção se

informa.
-

-
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Entrega, pelo Ex.mo Presidente da Climara Municipal d& Loulé,
,

do prémio ,atribuído pela Obra das Mães ¡;ela Educação Nacional,
d família de Luís Henrique do Rosário G-uerre�ri


